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AGRICULTURA, especialidade de Campinas: com as
pesquisas do Agronômico, Ital e Ins. Biológico.
Correio Popular, Campinas, 14 jul. 1982.
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Pedra lImrl::J -:
um tral)~ I 'I,

pesquisas em
agrJruJ~u 'R .. lU:,

hoje, eü '01 a rrrai6
de 2.500 r..ientistas,
técnic~I..;' e
funcionál 'Í"S
espalhados em 17
ec:;ta.õe:
experimenta is
desenvolvendo
desde sen: cnte~

melhoradãs até .. -
novas espécies
genéticas,
passando pela
divulgação de
técnicas agrícolas
e criação de
tecnologias na área
de-~",
Miiis tarae, atràves
de' Instituto
Biológico e da Cati
- Coordenadoria de
Assistência '

Técnica Integral,
da Secretaria da
Agricultl,lra -e do
Ital - Instituto de
Tecnologia de
A.limentos - a rede
de pessoas e
trabalhos
executados passou
p preencher
praticamente a
totalidade das
áreas envolvidas
na agricultura.
Aqui técnicos e
cientistas,
produzem a
tecnologia nacional
para o controle de '

pragas nas
culturas agríçolas,
aplicação de..
fertilizantes e
defensivos, fabrica-
se as sementes
melhoradas
empregadas no
plantio em todo o
País, obtém-se
novas linhagens
gf!nétic~s~de

plantas e
desenvolve-se
"bifes" à base de
soja, misturas'
especiais para a
fabricação de pão,
rações alimentares
e novos produtos
comestíveis. '---

No Ital, como
produzir

os alimentos

Desenvolver tecnologia pa~
r.~J~.brk.açã,g -<iealim~.t),tQs
~~. n:a.:t:ri~1, tor"
nando disponível uma alimen-
tação mais racional. Esse é
um dos objetivos do Instituto
de Tecnologia de Alimentos -
Ital - criado a partir do Cen-
tro Tropical de. Pesquisas e
Tecnologiade Alimentos em
1969.

Através de suas quatro di-
vi!;jôesinterQ,as - as de pesqui-
sa, pro~essamento de alimen-
tos, engenharia e planeja-
mento e a unidade de infor-
mação e transferência de te c-
nologia - quase 700 pessoas,
entre cientistas, técnicos e
funcionários trabalham na
produção de novas embala-
gens, massás alimentícias
com teores variáveis de fad-
nh~ . de~sQj~.JÍesengordura9a,
proteínas concenttâaas ou o
Vital -o leite de soja.

No imo passado, somente
em convênio com a Empresa
Brasileira. de Pesquisa Agro-
pecuária - Embrapa -, o !ta!
desenvolveu 29 variados pro-
jetos de pesquisas, como os
~~to~. deprocess~l11Einto d~
.a8W.val'lePades de batata fr!-
ta congelada, processamento
de farinhas' instantãneas pro-
duzidas a partir do feijão, de-
senvolvimento de tecnologia
para solucionar problemas
das indústrias de carnes até
estudos para o uso de energia
elétrica no amaciamento de
carnes.

Desde sua implantação, o
!tal desenvolveu - e em mui-
tos CaSOS passou para a
indúst~ia é agricultura - tec~
nologias de armazenamento
de alimentos dispensando a
construção de silos, fabrica-
ção de 'produtos à base de car-
ne e soja, além de misturas
para a pródução de pães, com
utilização de farinha de mi-
lho, dispensando o uso do tri-
go importado. .

----

AgronômJ co
obtem

variedades

Aumentar a produtividade
~rí~~;vQ .ló.q).af'!'dõ.
áJca~s "~~11ij~p., rio
Instituto Agtonómico de Campinas,
com a,colocação de novas semente!>
de plantas, técnicas de consen l-
ção do solo ou utilização <tef'i!rtt.i-
zantes, e defensivos agrícolas.

O primeiro Estado brasHdro a
entregar aos agricultores sementes
de milho híbrido, uniforme e alta-
mente produtiva, foi São Paulo,
através das pesquisas desen"olvi~
das pelo IAC. O mesmo rep~tiu~se
para as culturas de algodão, soja,
citros e café, entre as mais
ímportantes.

Contando com cerca de 200 pes-
quisadores científicos,na maioria
agrônomos, roas dispondo dequa.:
dros técnicos em as "untos envol-
vendo quimica" fisica"desenhistas,
fotógrafos, auxiliares de agrônomo
e aproximadamente 2.500 fun-
cion~rios, o Instituto Agronômico
tem 17 estações experimentais, la-
boratóriosmodernos, máquinas e
implementos agrícolas, centros de
c a p t a ç ã oc I í m á t i c a e
~rg!o_t~~ametría.- -- -
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Nas ;mfJd;açó~s do atual C'6mltérioFlamboyant exIstia uma fazendo de café e godc '. '" JditJ.:10 .;e.
de ainda existe, conservando todas as suas antigas caracterisllcas. Campinas foi cem;.., c 1f ~./Q de
singular importância, já no tempo em que o negro escravo era-tibraço ql!emantlnha a lavt 'ura;
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